


INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAS (IEF)
 Programa 031: Proteção das área ambientalmente conservadas da fauna e da 
biodiversidade florestal
Ação 4054 – Prevenção e Combate a Incêndios Florestais
Esta ação visa promover ações integradas de prevenção, monitoramento e combate a incêndios florestais, 
com fortalecimento de brigadas voluntárias e atuação prioritária nas unidades de conservação estaduais.

Entregas 2026:
Conforme pactuado na elaboração do PPAG a meta estabelecida foi de autorizar 50 queimas prescritas. 
Até o mês de outubro/26 já foram autorizados 100 processos queimas prescritas em unidades
 de conservação estaduais, como medida de prevenção a incêndios florestais.

Planejamento para 2027
 Ampliação da meta de 55 para 75 queimas prescritas, considerando o reforço da capacidade operacional 
para apoiar o planejamento e a execução das intervenções nas unidades de conservação.



Ação 4055 - Controle E Monitoramento De Atividades Florestais
Esta ação visa realizar a gestão de florestas plantadas e o monitoramento da 
cobertura vegetal do estado. 

Em novembro de 2025, a SEMAD e o IEF concluíram a contratação de um sistema próprio de 
monitoramento da cobertura vegetal do estado. Denominado Harpia, o sistema monitora, 
diariamente, 100% do território utilizando imagens de satélite de alta resolução, 
disponibilizando, além dos alertas de desmatamento, painéis de gestão dos dados, 
relatórios analíticos e dados de restauração. 

Entregas 2026:
O sistema apurou 33.061 alertas, totalizando 73.674 hectares de desmatamento. Destes 
alertas, 31.509 foram identificados como não autorizados, totalizando 63.962 hectares. 
Todo alerta identificado como não autorizado é encaminhando à Diretoria de Estratégia da 
Fiscalização (SEMAD) 

Planejamento para 2027:
Estão previstas, em conjunto com a Semad, ações de fiscalização em imóveis que obtiveram 
autorização para intervenção ambiental no ano de 2026, com o objetivo verificar se o 
responsável pela intervenção a realizou em conformidade com o ato autorizativo emitido. 



Ação 4056 - Recuperação Ambiental
Esta ação visa buscar mecanismos e oportunidades para conservar, ampliar e 
consolidar as áreas de vegetação nativa, bem como recuperar áreas degradadas.

  Até o 4º Bimestre de 2026 foi apurada a destinação de  17.698,38  mil hectares 
para a conservação/recuperação, sendo os resultados apurados bimestralmente.

Entregas 2026: 
Conforme pactuado na elaboração do PPAG a meta estabelecida foi de destinar 20.000 
hectares para a conservação/recuperação, através especialmente, do Programa de 
Regularização Ambienta (PRA), da adequação ambiental-produtiva, do fomento florestal, além 
do fortalecimento e reestruturação dos viveiros de produção de mudas do IEF.

Planejamento para 2027 : 
Para alinhamento com outras metas acompanhadas em outros programas com o mesmo 
objeto e ainda adequação à capacidade operacional das Unidades Regionais, sugerimos 
manter para 2027 a mesma meta já estabelecida sendo: 25.000 ha de área destinada a 
conservação ou área com restauração/recuperação iniciada.



Ação 4057 - PARC - Programa De Concessão De Parques Estaduais
Esta ação visa aprimorar e diversificar os serviços turísticos ofertados nas Unidades de Conservação.

Parcerias já celebradas que foram geridas ao longo de 2026 no âmbito da ação: 

• Concessão Rota Lund - PESU, MNEGRM e MNEPL;
• Concessão PE Ibitipoca e PE Itacolomi;
• Termo de Parceria PE Rio Doce (até dez/2026);
• Acordo de Cooperação PE Pau Furado.

Entrega 2026: 

• Autorizações para condução de visitantes no PESNT, PESB, PERD, PEIB e REVS Libélulas da Serra de São 
José/ APA São José; 

• Autorização para prestação do serviço de transporte aquaviário de passageiros no Refúgio de Vida 
Silvestre do Rio Pandeiros;

• Contrato de Gestão PE Rio Doce (assinatura prevista para dez/2026).

Planejamento para  2027 (até o momento, sem alterações na meta que é de acrescentar 2 UCs): 

• Previsão de assinatura do Contrato de Concessão do PE Biribiri; 
• Estruturação de Acordo de Cooperação com OSC no PE Rio Preto.    



Ação 4058 - Proteção E Conservação Da Fauna Silvestre
Esta ação visa promover a proteção, conservação e restauração da fauna silvestre

PRODUTO: Animais reintroduzidos no Ambiente natural e Animais destinados para uma das categorias de 
uso e manejo de fauna 

 Até setembro de 2026 foi apurada a destinação de  2.455 animais silvestres, equivalente a 54,80% dos 
animais recebidos (4.480) 
Inauguração de dois novos Cetras em setembro de 2026 - Januária e Gouveia.
 Para o ano de 2027, conforme pactuado na elaboração do PPAG a meta pactuada foi de 55% 

Ação 4059 – Gestão de Unidades de Conservação
Esta ação visa promover a conservação da biodiversidade e dos ecossistemas por meio da gestão das 
unidades de conservação estaduais e do uso sustentável dos recursos naturais.
          
Contexto em destaque: 69 das 95 UCs possuem planos de manejo, correspondendo a cerca de 73% do 
total.​

Entrega 2026: ​
Elaboração de 3 dos 11 planos de manejo previstos. Restrições na capacidade de execução e 
condicionantes institucionais impactaram o cumprimento da meta de 2026.​

Planejamento para 2027: ​
Manutenção da meta de 8 planos de manejos elaborados e revisados.​



Ação 4500 – Regularização Fundiária de Unidades de Conservação
Esta ação visa promover a regularização fundiária no interior das unidades de 
conservação estaduais para as quais se faz necessária a posse e domínio públicos. 

Entrega 2026: 
Meta e execução - previsão de 1.200 hectares executados. Conforme projeção, até dezembro/2026 o total 
de hectares recebidos para fins de regularização fundiária deve chegar a 600 ha. 

Planejamento para 2027: 
Diante dos desafios operacionais identificados e da execução projetada para 2026, propõe-se a calibragem
e repactuação da meta para 1.000 hectares, alinhando o planejamento à real capacidade de entrega da ação. 

Ação 4091 – Gestão de Aeronaves do Sisema
Esta ação visa promover o apoio aéreo às ações de prevenção e combate a incêndios florestais, 
monitoramento, fiscalização e proteção ambiental

Entregas 2026: 
Foi repassado pelo IEF à PMMG, por meio do TDCO nº 01/2021, o total de R$ 6.129.341,00, 
correspondendo à disponibilidade de até 600 (seiscentas) horas de voo em aeronaves modelo AS 350 B2
 ou H125 e até 300 (trezentas) horas de voo em aeronave de asa fixa monomotora convencional 
ou turboélice.

Planejamento para 2027 : 
Em princípio propõe-se a manutenção da meta.


